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,'. RESU~IO

•

As pescarias de Atuns e afins no Brasil, at~ 1976, restrin-
giam-se a uma frota artesanal operando na região Nordeste e uma frota
nacional de espinheleiros sediada em Santos e operando em toda a Costa
dos Estados da Região Sudeste-Sul. Tais pescarias não apresentavam nenhu
ma tendência evolutiva e a produção mantinha-se estabilizada em torno de
4.000 ton/ano. A partir de 1976,com o iníciodos programas de arrendamen-
tos de barcos estrangeiros, as pescarias de espinheI tiveram impulso, com
o estabelecimento de uma frota mista nacional/arrendado no estado do
Rio Grande do Sul. Em 1979, iniciou-se no Rio de Janeiro a pescaria de
atuns e afins com vara e isca-viva, petrecho de pesca então inidito no
Brasil. Estas pescarias desenvolveram-se de forma rápida e desordenada,'
face seus altos rendimentos, atraindo empresas e armadores que operavam'
nas pescarias tradicionais, sardinha/camarão, já em fase de explotação ~
levada, que passaram a adaptar suas embarcações de pesca a esta nova pes
caria. Desta forma a produção, num Curto espaço de tempo, evoluiu rap í da
mente de 1850 ton para 18.000 ton/ano, superando a produção dos demais
mitodos de pesca.

Considerando que a explotação destes recursos estava a pro-
cessar-se de uma forma demasiado rápida e que desconhecia-se o potencial
de captura que se podia retirar das populações, sem comprometer sua reno
vaçao, bem como inexistiam estudos sobre a biologia das espécies, a
SUDEPE iniciou, nos estados da região Sudeste-Sul, um projeto de Biologia
Pesqueira, constando de amostragens bioestatística nos desembarques e a
bordo, visando obter informações que permitissem realizar estudos para
definir a estrutura populacional das espécies principais; avaliar a bio-
massa total e o potencial explotável e conhecer o ciclo reprodutivo das
espécies.

•

Na fase atual já conseguiu-se identificar o padrão de reprQ
dução do bonito-listrado, que apresenta desova ocasional na região Sudes
te-Sul, no período de novembro a março e estimou-se a biomassa total e a
captura máxima sustentável desta espicie, atravis de análise de coorte,'
obtendo-se um valor midio de biomassa total de 70,3 x 103 ton e uma cap-



• tura potencial de 24,6 x 103 ton/ano. Estes resultados, juntamente conl
outros dados e informaç6es, tais como parimetros de captura e esforço e
composição de comprimento tem subsidiado as reuni6es do Grupo Permanen-
te de Estudo de Atuns e Afins e possibilitado recomendaç6es mais seguras
para a administração destas pescarias. Estes estudos deverão ter continui
dade, e no corrente ano foram extendidos ao estado de Santa Catarina, on-
de iniciou-se uma pescaria baseada na exploração de novas áreas de pesca.
Espera-se que a ampliação do projeto ao estado de Santa Catarina poderi
gerar informaç6es que alterem a estimativa de biomassa atual, na medida'
em que seja ampliada a irea de pesca e a composição das capturas .

•

•



1- INTRODUÇAO

e

A pesca de atuns e afins constitui-se uma das atividades '
pesqueiras de maior importincia no mundo, não s6 pelo volume de produ-
ção como pelo seu aIto valor comercial. Nos últimos anos a produção mu~
dial tem crescido a uma taxa anual de 1,97%. Em 1982, a produção estim~
da pela FAO foi da ordem de 2,6 milhões de toneladas, destacando-se co-
mo maiores produtores: Japão, Estadcs Unidos, França, Espanha, Coréia e
Formosa.

No Brasil, até 1956, as técnicas empregadas pelos pescado-
res. nas pescarias de tunfdeos, eram as mais primitivas, ofericendo rend
mentos irris6rios,e resumiam-se praticamente as pescarias artesanais de
albacorinha (Thunnus atlanticus), cavala e serra (Scomberomorus) nos es
tados da região Nordeste. A partir deste ano, inciou-se uma pescaria in
tensiva de atuns e espécies afins segundo a técnica do espinheI (longlin(
através de barcos japoneses contratados por empresa nipo-brasileira.

Embora esta frota japonesa tenha encerrado suas atividades
de pesca em nossas águas por volta do ano de 1964, os conhecimentos re-
lativos a pesca de espinheI foram se difundindo entre nos e desde 1967
são utilizados por pequenos armadores nacionais, sediados em Santos/São
Paulo.

No perfodo compreendido entre 1967 e 1976 esta frota, jun-
tamente com a frota de pequenos barcos artesanais da região Nordeste,'

nao apresentaram nenhuma tendência evolutiva e a produção oriunda de a!!:
bas as pescarias manteve-se estabilizada em torno de 4.000 toneladas/ano
A partir de 1976, com o infcio dos programas de arrendamentos de barcos
atuneiros estrangeiros, as pescarias de esp í nhe I tiveram um relativo im
pulso, resultando no estabelecimento de uma frota mista, composta de bar
cos nacionais e arrendados, atualmente operando nas regiões Sudeste e
Sul. Porém, foi somente com o inIc í o das pescarias de atuns e afins com
vara e isca-viva no estado do Rio de Janeiro, em 1979, que realmente v~
rificou-se uma implementação mais significativa das pescarias de atuns
e afins no Brasil

Estas pescarias desenvolveram-se de forma rápida e desord~
nada, em função de sua alta rentabilidade, atraindo empresas e armado-'
res de pesca que antes operavam nas pescarias tradicionais, sardinha e
camarão, já em fase de explotação e Ievada , que passaram a adaptar suas
embarcações a esta nova pescaria. O resultado foi que no curto espaço de



tempo, decorrido entre 1979 e 1982, a produção evoluiu de 1850 paro
lS .000 toneladas/ano, superando a produção das demais pescarias de atuns
e af i.ns .

Considerando que a explotação destes recursos estava a pro-
cessar-se de uma forma demasiado râpi do e que desconhecia-se o potencial
de captura que se podia retirar das populações, sem comprometer sua reno
vação, bem como inexistiam estudos sobre a biologia das espécies, a
SUDEPE iniciou, nos estados da região Sudeste-Sul, um projeto de Biologi,
Pesqueira, constando de amostragens bioestatística nos desembarques e a
bordo, visando obter informações que permitissem realizar estupos para'
definir a estrutura populacional das espécies principais; avaliar a Bio-
massa total e o potencial explotável e conhecer o ciclo reprodutivo das'
espécies.

o objetivo do presente trabalho é fornecer uma síntese dos'
resultados das pesquisas desenvolvidas pelo PDP!SUDEPE, através do proje
to Biologia Pesqueira - Administração de recursos pesqueiros de Atuns e
afins. São abordados e discutidos alguns aspectos da distribuição, biol~
gia e pesca das espécies de atuns e afins mais importantes comercialmente
com ênfase especial para o bonito-listrado. Considerando o grande.poten-
cial de pesca que essas espécies representam, espera-se que as informaçõe
aqui apresentadas forneçam alguns subsídios para a realização de futuros
estudos que visem ao melhor aproveitamento da explotação destes recursos

2. MATERIAL E MSTODOS

•
o Projeto Biologia Pesqueira/Administração de Recursos Pe~

queiros de Atuns e Afins consta de duas partes: (1) o programa de acomp~
nhamento das pescarias, efetuado através dos sistemas "Controle de Desem
barque" e "~'apasde Bordo", através dos quais são obtidos os dados esta-
tísticos básicos: desembarques, captüras, esforço de pesca e áreas de o-
peração das frotas e (2) O programa de amostragem bioestatística, que
visa obter as composições dos desembarques; estabelecer relações biomé-'
tricas, bem como conhecer aspectos da reprodução e hábitos elimentares '
das espêc í.es principais, como o boni tc+Li st rado (Kat suwonus pelamisl; a "I
bacora-lage(Thunnus E.!bacares); albacorn-hranca(Thunnus cLal.unga) ; aJh",·,
ra-bandolim(Thunnus ohesus) e o espadnrte(Xiphias gladius).

Com rel:lç50ao Sistema Mapas Je RorJo, a realização de eln-
barques ~eri~dicos de pesquisadores n bordo das emharcações de pesca tCPI



•

permitido verificar o correto fornecimento das informaç6es solicitadas,
bem como, o acompanhamento de qualquer inovação tecnológica nas artes c
petrechos de pesca, que possam implicar em alteraç6es na efici~ncia das
pescarias .

Estes projetos sao executados pelas Coordenadorias Regionais '
da SUDEPE, nos estados do Rio de Janeiro, Santa Catarina e Rio Grande do,Sul, sob a coordenação técnica do recem criado Centro de Pesquisa e Exten
sao Pesqueira da Região Sudeste-Sul - CEPSUL.

No presente trabalho tambem são comentados resultados de pesqu
sas que foram efetuadas por outras instituiç6es contando com a colabora-'
ção do Projeto Biologia Pesqueira acima citado, ou seja, os trabalhos e-
xecutados para o programa Ano Internacional do Bonito-listrado; para o
qual foram fornecidas amostras de material biológico da espécie B6nito-
listrado.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A utilização dos dados e informaç6es coletados tem permitido'
o acompanhamento da evolução das pescarias, a elaboração de diagnósticos'
sistemáticos da situação da pesca e ? realização de estudos que tem subs!
diado as reun í ôes do Grupo Permanente de Estudos sobre Atuns ~ Af ins , que
anualmente reGne técnicos e pesquisadores das diversas instituiç6es que
realizam estudos sobre as espécies de tunídeos,para avaliar a situação
das pescarias e dos estoques e elaborar recomendaç6es para pesquisas e
para a regulamentação da atividade pesqueira .

•
3.1- Avaliação dos estoques e das pescarias

Pe~ca de espinheI
O esforço de pesca das frotas espinheleiras tem apresentado

urnat eridêncí a crescente a partir de 1976, em decorrênc i.a do início das
operaçoes de pesca da frota arrendada,em 1977, e da ampliação da frota n~
cional de espinheleiros, ocorrida entre 1982 e 1983. Até 1976 o esforço
anual, em núme ro de anzóis, situava+se em torno de 950.0,00 unidades, enrr
1977 e 1981 mostrou pequenas variaç6es, ao redor de 2.500.000 anzóis e, TI
período de 1982/1983, atingiu a cifra de 4.000.000 de anzóis.

De 1976 a 1983, para um incremento de esforço da ordem de
321% observou-se um aumento de captura de 272t.

Analisando os dados de CPUE total para o total das frotas '
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em operação, nao observa-se uma tend~ncia definida ao longo dos anos. Cor
tudo, considerando a CPUE por espécies, verifica-se uma tend~ncia de de-
créscimo na CPUE das albacoras: a albacora-bandolin mostrou decréscimos
de CPUE para ambas as frotas e as albacoras branca e lage apenas para os
dados da frota nacional de S. Paulo. (TABELA 1)•

Estas tend~ncias de decréscimo da CPUE podem indicar que
o esforço de pesca está exaurindo os estoques. Todavia, a diminuição da
CPUE por si só não e um indicador suficiente para se chegar a tal conclu
sao.

Embora a ICCAT - Comissão Internacional para a Conserva-'
çao do Atum do Atlântico considere que os estoques de albacora~lage, al-
bacora-branca e albacora-bandolim do Oceano Atlântico, como um todo, en-
contram-se no seu ponto máximo de explotação, a diminuição da CPUE obse!
vada na área de pesca da região Sudeste-Sul pode ser atribuída a duas
causas, quais sejam,se a variação da CPUE na área estiver proporcional-
mente representando a mudança de densidade da população no Atlântico, p~
de estar havendo diminuição no tamanho do estoque; todavia, se a varia-'
ção da CPUE estiver ligada a disponibilidade do estoque ao petrecho de
pesca, sua diminuição poderá estar relacionada a variações nas condições
oceanográficas da região.

Por outro lado, os dados de amc5tragem de comprimento nao
indicam diminuição no tamanho médio dos indivíduos capturados, sugerindo
portanto, que a pesca não está afetando os estoques. Todavia, considera~
do que os decréscimos de comprimento só sao visíveis, geralmente, em se
tratando de estoques com um número razoável de classes etárias participa~
dos das capturas, o que não ocorre na região Sudeste-Sul do Brasil em
que a pesca de espinheI está voltada para poucas classes etárias, nada'
de definitivo pode-se concluir com relação a situação destas populações.

Pesca com vara e isca-viva
o esforço de pesca da frota nacional de isca-viva, expres-

so em dias de pesca efetiva, mostreu-se crescente até 1982. A partir des
te allO,e como consequ~ncia da redução do número de barcos em operação,'
o esforço de pesca mostrou redução. A captura, que aumentou rapidamente'
de 2.aOOt em 1979 a quase 18.000 t,em 1982, mostrou ligeiro decréscimo em
1983, ficando em ]5.929 t. (TABELA 2).
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Analisando a captura por unidade de esforço, observa-se '
uma tendincia decrescente de 1980 a 1982, com ligeira elevação em 1983.
Todavia, considerando que se tem verificado uma crescente substituição .
de barcos menores (menos eficiente) por barcos maiores (mais eficientes'
para operações de pesca em mar aberto), com a consequente elevação na m~
dia de tonelagem bruta dã frota, bem COffiO que os pescadores tem adquirido
maior habilidade em detectar e ntrair es cardumes, elevando desta forma
o poder de pesca da frota, os índices de CPUE não podem ser comparados '
de forma direta e a aparente elevação na CPUE de 1983 pode estar sendo
mascarada pelo maior poder de pesca dos barcos maiores. Portanto, consi-
deraa-se que realmente há uma tendincia de decréscimo na produtividade '
das pescarias com isca-viva.

Embora a operação da frota
te o biinio 1982-1983, a CPUE de 1983 foi
de 1982 (TABELA 3).

arrendada compreenda
cerca de 30 % inferior

tão somen
àquela

Avaliação dos estoques
Utilizando-se de dados coletados pelo projeto durante o

período 1980/1983, relativos a estatísticas de desembarque de tod~ a á-
rea de pesca e as distribuições de f requênc í.a de comprimento do boni to- '
listrado capturado pela frota do estado do Rio de Janeiro e considerando
corr-oparâmetros básicos da população aqueles definidos durante o Progra-
ma do Ano Internacional do Boni to listrado da ICCAT, Jablonski & Ma t suura
(no prelo) estimaram a biomassa total e a captura máxima sustentável da
população do bonito-listrado da região.Sudeste-Sul do Brasil. através dos
métodos de análise de coorte de comprimento(Jones, 1974' 193'1)e análise d

" . '
População virtual (Gulland, 1965) .

••- Segundo este estudo, tomando o in tervalo do coeficiente de
mortalidade natural(M) da população ~ariando de 0,6 a 0,8, a estimativm .
da b~omassa média estaria entr~ 59,6 e 84,5 x 103t e a captura anual po-'
tenc1al entre 17,7 a 33,8 x 10 t. Para o valor de N intermediário (=0,7)
biomassa e a captura potencial seriam, respectivamente, 70,3 x 10 t e 24,(,
103t (TABELA 4).

Tal estimativa aplicaria--se tão somente ao estoque atualml'
te explotado na atual área de pesca da frota de isca-viva, ou seja. 3S l'~
mativas referem-se a biomassa total que vem permitindo os atuais níveis'
de captura.

T'ambem foi avaliado o comportamento da produção frente a



aumentos no esforço de pesca aplicado, estimando-se
30' a 501 o esforço de pesca atual o incremento de
dem de 8' a 12', respectivamente.

Utili:ando dados de captura e esforço relativos ao perío-
do 1979/1983, das pescarias de bonito-listrado de toda a irea de pesc;
da região Sudeste-Sul, Jablonski(1984) realizou estimativas de captura'
mixima sustentivel, com base na aplicação do modelo de produção(Fox 1975:

Foi considerado ~ totalidade da frota atuante, incluindo'
barcos de cerco e isca-viva arrendados e a unidade de esforço utilizado'
corresponde ao esforço nominal calculado pelo produto da tonelpda bruta("
das embarcações pelo tempo de atuação(meses).

Com exceção da estimativa de MSY (rendimento miximo 5US-'
tentivel) calculado para m=O, obtiveram-se valores variando de 16.242t a
17.963 t, para esforço ótimo variando de 67.390 a 97.805 (TB - mes).

A captura e esforço de pesca atual (1983) foi de 15.929 t
e 58.646 (TB - mes) respectivamente, situando-se, portanto, num nível li
geiramente inferior às estimativas de MSY e esforço ótimo calculados.

que elevando-se
produção seria da

de
or-

•

3.2- Aspectos bialógicos do bonitO-listrado.
Utilizan~o dados de amostragem biológica, coletados ~~s

desembarques comerciais da frota de isca-viva do Rio de Janeiro, relati-
vos ao período novembro/8l a abril/83, que cobriram a irea de pesca desce
o Cabo de São Tomé (2295) ao Sul da Ilha de Santa Catàrina (2895), Jablon
ki et aI (1983) estudou aspectcs da reprod~ção do boniio-listrado da re-
gião Sudeste-Sul do Brasil, concluindo que a atividade reprodutiva da es
pécie desenvolve-se entre novembro. e março, com índices de maturidade mai
elevados em fevereiro.

Todavia, como não =oram encontrados indivíduos em estidio
final de maturação, supõe-se que a desova ocorra em outras ireas, e sug~
re-se a existência de uma migração rep.odutiva no sentido Norte-Sul ao
longo da costa brasileira, du~ante os meses do verão. Para a regiãc.Sude~
te-Sul, a desova deve ocorrer de forma esporidica e somente quando condi-
ções oceanogrificas favoriveis forem encontradas.

" Durante os anos de 1981 e_1982, atrayés do Projeto B'ioLog i ,Pesque1ra, foram coletadas amostras de [onadas, esto'11a2"Os,otolitos e es-
pinhos de nadadeiras do bonite-listrado, que foram enviados aos laborató
rios do ORSTOM/COM (B'rest , França) e do Southwest Fisheries Center



N~IFS-NOA (La LOlla, Calif6rnia, U.S.A.) para a realização de estudos que
incluiam an â.í i.scs microsc6picas das amostras. Esta cooperação constituiu-
se em importante subsídio para a realização das pesquisas desenvolvidas'
pelo Programa Ano Internacional do Bonito-listrado, coordenado pela ICCA'

Utilizando este material Goldberg e Au (1983) e Cayre e
• Farrugio (1983),estudaram a reprodução do bonito-listrado, mediante e-

xame histo16gico de gônadas, chegando-se aos seguin tes rcsultados quan to
a população do bonito-listrado da costa brasileira (região Sudeste-Sul):
os Lndi vi duos apresentaram-se em condição de desova de novembro a março;
o tamanho mínimo de fêmeas sexualmente maduros foi de 510 mm e o valor '
mínimo de 30 foi encontrado para o índice gonadossomático dos .indivfduos
em desova. Quanto a fecundidade, para indivíduos com comprimento furcal'
entre 510 mm e 720 mm e peso variando de 2600 a 9650g,a fecundidade me-
~ia foi estimada em 385.937 ~ 75.352 ovos.

Ankenbrandt (1983) analisou o conteúdo estomacal de a-
mostras de estômagos de bonito-listraco da região Sudeste-Sul, visando,'
principalmente, identificar áreas de desova e crescimento, através da v~
rificação de ocorrência de larvas e juvenis nos estômagos de indivíduos'
adultos. O autor concluiu que a ausência de canibalismo sugere que as la!:
vas e juvenis não foram suficientemente abundantes para servir de alime~
to aos ,adultos ou talvez que não ocorram na região estudada, devido pref~
. ,T1rém aguas mais quentes. Zavala(1978), afirma que em exames de conteúdo

estomacal de predadores, durante 6 anos, nao foram encontrados exempla-'
res jovens de bonito-listrado, sugerindo que as áreas de reprodução e o
habitat dos jovens devem se localizar em outras regiõe~ que não aquelas
frequentadas pelos barcos espinheleiros, geralmente restritas á altura'
do talude da plataforma continental da região Sudeste-Sul.

Durante a IV reunião do Grupo Permanente de Estudos so-
bre atuns e afins, os principais resultados apresentados sobre a reprod~
ção e o ciclo de vida do bonito-listrado foram:

- as areas de desova estão localizadas principalmente na~
regiões Norte e Nordeste;

- apesar da desova ser contínua durante o ano todo na re
gião tropical, observa-se uma maior inten~idade durante o I trimestre;

- as areas de desova estendem-se até a região I.este do
Brasil (Banco de Abrolhos) durante o verão, mas é limitada a águas com
temperatura superior a 249C;



- existe, possivelmente, urnamigração norte-sul do bonito
listrado nas iguas brasileiras, sendo que os indivfduos capturados na re
gião Sudeste provavelmente para li deslocaram-se para alimentação e, a-
pos acGmulo de energia para reprodução, deverão retornar ã região tropi-
cal para desova.

3.3- Aspectos biológicos das demais espécies de atuns e
afins.

Embora as amostragens biológicas das espécies de atuns e
afins capturados pela frota espinheleira venham sendo realizados desde o
infcio destas pescarias, com bastante frequencia se tem encontrado difi-
culdades para a obtenção ce dados referentes a um perfodo anual comple-
to, por exemplo, algumas espécies não estão presentes nas capturas dura~
to todo o ano, bem como outras mostram grande ocorrencia num determinado
perfodo e escassez em outro. Além disso, durante perfodos de baixas ta-
xas de captura as empresas paralizam quase que praticamente as atividades
de captura, aproveitando para realizarem docagens e reparos nas embarca-
çoes.

Contudo se tem cons~guido reunir a~gum~s inforwações so-
bre frequencias de comprimento dos desembarques e coletado amostras bio-·
16gicas referentes a estidios de maturação e conteGdo estomacal e esper!
se que as análises destes dados forneçam alguns resultados a partir do
próximo ano.

No momento se está realizando esforços para superar as di
ficuldades de amostragem e esperamos, também, que com a ampliação da fro
ta estas dificuldades sejam reduzidas.

4.CONCLUSOES
Os resultados dos estudos biol6gicos e de avaliação dos •

estoques, juntamente com outros dados e informações, tém fornecido impo~
tantes subsidios às reuniões doGrupo Permanente de Estudos sobre atuns
e afins, possibilitando elaborar recomendações mais seguras para a admi-
nistração das pescarias. Estes estudos deverão ter continuidade e, no
que se refere ao bonito-listrado. a ampliação do projeto ao estado de
Santa Catarina, onde iniciou-se uma pescaria baseada na exploração de
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novas áreas de pesca, deverá fornecer novos dados e informações que, po~
sivelmente, alterario as estimativas de biomassa atual.
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ESroRÇO TOTAL ESTI .\1,11>0 E CPUE DAS QU.\TRO I'RI ~C' I'A I 5 ESI'(C I [S 11[ ATUNS E AI' I ~S
NA COSTA BRASILEIRA, RELATlmS AS FROTAS ESPI~IIELEIRAS,

1976 - 1983

ESFORÇO TOTAL ALB,lcnRA LAGE ALB,ICORA r RAXCA ALBACORA BAXOOI. I \1 ESPAD,IRTE TOTAL
FROTA ..\,OS ESTI ~IADOe,' DE

A'i!OIS) CIPTURI CPUE C\PTUP.A CPUE CAPTUR·I I CPUE CAPTURA I CI'UE CAPTURA crUE
( t ) eKg/lOO anzóis) (t) (k~/l 00 ,~(t) ekg/!~O 3n (t) (kg/lOO e t) ekg/19~)~OlS) , %0] S a;hi; " an::õi s

1977 273.825 45.2 16,5 55 ,o 20.1 65,6 23,9 12,6 4,6 4;0.4 171,8
1978 1. 733.413 450,0 26,0 374.2 22, o 48 I, o 27,7 180,4 10,4 1.9~8,4 115,3
1979 1.174.5-7 378, - 32,2 !Ir; .Ii 18,3 401,5 34,2 201,6 17,2 1.508.7 128,4
1980 1.278.S~2 283 . .3 22.2 204 , I 15.9 392,6 30.7 409.5 32,0 1.6(6,7 ] 30.4
1981 1.178.950 72;.5 61.7 187.1 15,9 3.$1. 4 28,9 222,8 18,9 1.9(2,0 161,3
198 ~ 2.240.916 582.1 26,0 5.3:- .1 24,0 464.0 20,7 390,8 17,4 2.816,3 125 .7
19S3 J. '8J .589 SO-l. i 28,3 .J i 2 , 2 26,S 378.2 21,2 282.8 15.9 2.2(-.3 t 2 127, (1

'1' _ i"rl": .\L ~1.('61.q2 2.9~1.5 30.~ 2. t1-l 5 • .3 21 .c 2.S2~.~ 2(l,l 1. ;('0.5 J 7 • 6 1:!.6:';.7 13r.~"---
J , - t, 1. 1~5 ,005 -l 2 t • ;) 39,1 156. S 1 1 • .3 J J J • S 10,3 3-1.8 34,3 3:;.J , 3:; ,li
19-- 1.':5).333 365, o 29,~ 15 - •o 12 , (J 150.0 12, o 330.0 26. -1 1 . ~::;;. S J J s ,

tJ worJA~n 1.~Sl.31:;O ,:) 1 , o 25. S 1;15.0 5. :! -6,0 5.9 138, o 10. S;2,ll 6~.1
1.:9-1.5(,5 5 S3. 42. 15 J , o J I . J6 -, o 12.9 213.0 16.5 1.3n:.O 10:; . 1

1!'1'O 1.El:.tdO ~36,2 19,3 18-1.9 15. :: J - 4 , o J 4.6 1.125,(1 94,3 2.151,0 1S(l . 3
"}. 19SJ 1.:23.105 459,5 37,6 63.1 5 • 2 1(I:? .4 S ,4 405.0 ,:; .1 1.141.4 93. :

1952 1.55:.9:-0 269,0 1 - ,3 165.2 10,6 160,3 10.3 602, S 38,8 1.320,9 85, I
19S3 ].955.2S0 269,8 13,8 169,5 8,7 105,3 5,4 36-1,1 IS ,6 1.02S.4 52.6

SUB-TOHL 10.835.250 2.910,8 26,8 1.112,5 10.2 1.046,8 9,6 3.549. - 32, - 9 .66c ,7 S~l• 2
] 9-7
19 - S
19 -9
1980
1981
1982 -6,765 53,2 69,3 7,9 10,3 r ,8 36.2 10. :? 13.3 12 ::•o 15S,9
1983 347.635 67,3 J 9,3 21. 7 6.2 :!.1 6,3 106.6 30,7 429.S 123.6

SUB-TOT.\!. ·1:.1.400 1:0.5 28.3 2~,6 6,9 Ifl,!" J J, - 116. S 2 i •5 5~ 1. s J5f1,n ~

1"0\11.: Sf s t c mn Con r rc l c de lic s emhn rquc e ~lar;1 de' gordo - PIlI'/SII11LI'1.

ln s ti t u t o de I'C~(:I - ~;Jllto~/SI'
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TABELA - 2

DESEMBARQUE CONTROLADO, ESFORÇO ESTIMADO E CPUE; PARA AS CAPTURAS DE ATUNS E AFINS
PELA FROTA DE ISCA-VIVA NACIONAL (RIO DE JANEIRO E SANTA CATARINA), BEM COMO PARA
AS PRINCIPAIS ESPbCIES.

(1979 _.1983)

DESEMBARQUE ESFORÇO TIJTAL BONITO-LISTRADO ALBACORA-LAGE OUTROS(2)
TOTAL ESTIMADO (DIAS CPUE

ANOS ESTADO CONTROLADO DE PESCA) (1) CAPTo CPUE CAPT. CPUE CAPTo CPUE
(t) (3) (t) (1) (t) (1) (1) (1)

1979 RJ 2.104,0 1.818,0 117,0 169,0
RJ 6.846,0 1.06 8 6,41 6.070,0 5 ,68, 392,O 0,37 384,0 0,36
RJ 14.575,0 2.792 5,22 13.620,0 4,88 910,0 0,32 45,0 0,02

RJ/SC 17.472,0 4.054 (6117) 4,31 16.299,0 4,02 1.027,0 0,25 146,0 0,04
RJ 12.424,0 2.515(4.181) 4,94 10.373,0 4,12 1.730,0 0,69 321,0 0,13
SC 1.312,2 192 6,82 1.300,3 6,77 7,5 0,04 4,4 0,02

1980
1981
1982
1983
1983

FONTE: SISTEMA CONTROLE DE DESEMBARQUE E MAPAS DE BORDO _.PDP/SUDEPE
(1) t/dia de pesca efetiva
(2) Est~inc1uidos: a1bacorinha, a1bacora-branca, bonito-cachorro, dourado, bonito-pintado, sarda, etc.
(3) Os valores entre parênteses referem-se a dias de pesca (inclusive dias de procura sem captura), -o~

outros apenas a dias de pesca efetiva.
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TABELA ;;
DESEMBARQUE CONTROLADO, ESFORÇO 'ESTHIADO E CPUE, PARA AS CAPTURAS DE ATUNS E AFINS PELA FROTA
DE ISCA-VIVA JAPONESA ARRENDADA (SANTA CATARINA), BEM COMO PARA AS PRINCIPAIS ESpfCIES

1982/83
DESEMBARUQE ESFORÇO

TOTAL TOTAL ESTIMADO C.P.U.E. Bonito Listrado A1bacora Lal'1e Ou t r o s ·2)

Ai'iOS CONTROLADO (Dias de Pesca) (1) Captura C.P.U.E. Captura C.P.U.E. Captura C.P.U.E.
(t) (t) (1) (t) (1) (t) (1)

1982 0,260,02 43163 10,51 4,010,80 1.714,O1.761,O

1983 0,03143,713,3 3.659,6 39,7 0,08513 7,23 7,13

FO~TE: Sistema Controle de Desembarque e Mapas de Bor~o - PDP/SUDEPE
(1) t/dia de pesca
(2) Estio inc1uidos: A1bacora branca, A1bacora bando1im e outros escombrideos
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TABELA - 4

BIO~~SSA ESTI~~DA DO BONITO-LISTRADO (!. pelamys), OBTIDA COM DIFERENTES VALORES
DE COEFICIENTE DE MORTALIDADE NATURAL (M), PARA O PERrODO 1980-83 E ESTIMATIVAS'
DO RENDHIENTO MÁXH10 SUSTENTÁVEL (MSY) (em toneladas).

Grupo de
idade M= 0,6 M= O, 7 M= 0,8

1 19.966 26.262 37.600
2 24.489 30.880 29.420
3 21.133 24.819 28.519
4 10.229 11.379 12.685
5+ 3.301 3.60 2 3.902

2 - 5+ 59.152 70.280 84.526
~lSY 17.746 24.598 33.810

FONTE; Jablonski (no prelo) ;
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TABELA - 5

ESTHlATIVAS DOS PARÂMETROS DO ~lODELO DE PRODUÇÃO PARA O BONITO-LISTRADO DA
REGIÃO SUDESTE-SUL DO BRASIL (1979-1983).

Núme ro de classes MSY f ~ . 2o t i mo
<:.nuaissignifica~ (ton) rm TB Mês-
tes (k)

2

2

o , O

1,0
2,0

2 1,31*

FONTE: Jablonski (1984)

33.759
17.963

0,9893
0,9968
0,9953
0,9972

=
97.805
67.39 O16.242

17.170 83.233

*Valor de m correspondente ao melhor ajuste

f ótimo = esforço nominal
das embarcações e

calculado pelo produto da tonelagem bruta
tempo de atuação.
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